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O GÉNERO DICTYOTA LAMOUROUX
(DICTYOTACEAE - PHAEOPHYTA)

NO LITORAL DO ESTADO DA BAHIA, BRASIL

Jose Marcos de Castro NUNES y Edison José de PAULA

RESUMO. O género Diciyota Lamouroux (Dictyotaceae-Phaoephyta) no litoral do Estado da Bahia,
Brasil. Este estudo faz parte de um levantamento florístico de algas marinhas bentónicas do estado da
Bahia, desenvolvida pela Universidade Federal da Bahia. Através da análise de caracteres morí-o-anatómicos
foram reconhecidos e ilustrados nove tdxons: D. bartayresiana J. V. Lamouroux, D. cervicornis Kützing
f. cervicornis, D. cervicornis f. pseudohamata (Cribb) De Clerck & Coppejans, D. ciliolata Sonder ex
Kiitzing, D. crispata J. V. Lamouroux, I). jamaicensis W. R. Taylor. D. menstrualis (Hoyt) Schnetter,
Hornig & Weber-Peukert, D. mertensii (Martius) Kiitzing e D. pulchella HOrnig & Schnetter. Referéncia
da descritjdo original, basiónimo, descri0o morfológica, distribuiÇao geográfica ao longo do litoral
brasileiro, incluindo mapa e comcntários taxonómicos foram apresentados para cada táxon estudado.

Chaves dicotómicas para identificaÇáo das especies, bem como tabela comparativa dos táxons é apresentada.
D. crispata constitui-se em primeira referEncia para o Brasil.

Palavras chave. Phacophyta, toxonomia, Dictyota, Bahia, Brasil.

ABSTRACT. The genus Dictyota (Dictyotaceae-Phaeophyta) on the littoral of the State of Bahia, Brazil.
This study is part of a taxonomic survey of the benthic marine algae, carried out by Universidade Federal
da Bahia. Based on detailed morphological and anatomical analyses were recognized and illustrate nine

taxa: D. bartayresiana J. V. Lamouroux, D. cervicornis Ktitzing f. cervicornis, I). cervicornis f.
pseudohamata (Cribb) De Clerck & Coppejans. D. ciliolata Sander ex Kiitzing, D. crispata J. V.
Lamouroux, D. jamaicensis W. R. Taylor, D. menstrualis (Hoyt) Schnetter, Hornig & Weber-Pcukert, D.
mertensii (Martius) Kiitzing e D. pulchella Hornig & Schnetter. Reference to the original description,
basionym, morphological description, geographical distribution along the Brazilian littoral, including map
and taxonomical comments was presented for each taxon studied. Dichotomic keys for identification for the
species, and comparative table for taxons is also presented. I). crispata is recorded in the fi rst time for the

Brazil.

Key words. Phacophyta, taxonomy, Dictyota, Bahia, Brazil.

INTRODUçÁO	 hoje a scpara0o das especies neste género é
confusa, na literatura esta é feita  cam base cm

	

o género Dictyota foi estabelecido por J. 	 características morfológicas como: largura do

	

V. Lamouroux em 1809, mesmo assim, ainda	 talo, tipo de ramifica0o, margem do talo,
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presenp ou ausencia de células vegetativas ao
redor dos espordngios, forma dos ápices,
preseno ou de proliferaÇées e torÇóes. Devido
a grande varigao destas características ocorre,
por vezes urna sobreposicao on divergencia
nos caracteres taxonómicos. Earle (1969)
menciona a necessidade de estudos em cultura
para o esclarecimento da amplitude da variagao
morfológica de cada especie.

Características anatómicas tern sido
usadas para identificar as especies de Dictyota
de modo mais conveniente. Jaasund (1970)
agrupa as especies que apresentam esporángios
sempre circundados por anel de células
vegetativas alongadas na SeÇao I, enquanto
que as especies sem este and  sao agrupadas na
Seis:a° II. Schnetter et al. (1987) utilizaram o
comprimento e largura das células medulares e
corticais para separar algumas especies do
Atlántico norte, bem como o número
cromossómico dos gametófitos e esporófitos.

No presente trabalho a separaÇao das
especies foi feita corn base em características,
tais como: largura do talo, espessura, tipo de
ramificaÇao, margem, ápice, torÇao do talo,
and  de células vegetativas ao redor dos
esporángios e distribui(ao dos esporángios ao
tongo do talo (tab. 1).

Na literatura este género é descrito como
plantas de cor marrom-amarelada a marrom-
esverdeada, as vezes iridescentes, fixas ao
substrato por numerosos rizó ides,
pluricelulares e unisseriados. Talo achatado,
parenquimatoso, em forma de fita, as vezes
torcido em espiral, sem nervura, ramificado
dicotomicamente, algumas vezes com aspecto
cervicorne, margens lisas ou denteadas. Tufos
de pelos pluricelulares e unisseriados, esparsos
na superfície do talo e em ambos os lados da
lámina. Crescimento por nítida célula apical.
Em corte transversal o talo apresenta tres
camadas de células, duas corticais externas,
corn células pequenas, contendo muitos
cloroplastos e urna medular, com células

grandes, quadráticas ou mais altas que largas
corn poucos cloroplastos. Espordngios
globóides, isolados ou reunidos em soros nao
indusiados próximos aos tufos de pelos, corn
tetrásporos piramidais. Soros de oogéinios
inicialmente revestidos por indúsio, que se
rompe e fica pouco visível nos soros maduros.
Anterídios em soros contornados por paráfises.

MATERIAL E MÉTODOS

O material estudado foi coletado no
mesolitoral e infralitoral crescendo em
substrato rochoso ou epífita em praias dos
seguintes municípios do litoral baiano:
Camaori, Caravelas, Conde, Ilheus, Itacare,
Itaparica, Lauro de Freitas, Mata de Sao Joao,
Salvador, Porto Seguro, Santa Cruz de Cabrália,
Vera Cruz e Uruquca. Também foi examinado
material depositado no Herbario Alexandre
Leal Costa (ALCB) da Universidade Federal
da Bahia e Herbario Ficológico (SPF) da
Universidade de Sao Paulo.

Os exemplares foram preservados em
formalina a 4% de acordo corn Cordeiro-Marino
et al. (1984). Para estudo das estruturas
vegetativas e reproduti vas, cortes transversais
foram feitos a mao-livre corn lámina de barbear
e corados corn soluÇao aquosa de azul de anilina
a 1%. Todo material encontra-se registrado no
Herbario Alexandre Leal Costa (ALCB) do
Instituto de Biologia da Universidade Federal
da Bahia.

Este trabalho é parte da DissertaÇao de
Mestrado intitulada: "Phaeophyta da Regido
Metropolitana de Salvador, Bahia, Brasil, e
integra o Projeto "Algas marinhas benténicas
do litoral do estado da Babia, Brasil",
desenvolvido no Departamento de Botánica do
Instituto de Biologia da Universidade Federal
da Bahia em parceria corn a Universidade de
sao Paulo e Instituto de Botánica do Estado de
Sao Paulo.
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CHAVE DE IDENTIFICACÁO DOS
TÁXONS ESTUDADOS

Na flora local, o género está representado
por sete espécies e duas formas, que podem ser
separadas pela seguinte chave arti fi cial:

la. Talo corn últimas ramificaOes alternas 	
	  D. mertensii

lb. Talo corn últimas ramificaÇaes dicotómicas ou
cervicornc, algumas vexes corn proliferaOes .. 2

2a. Bordo do talo liso 	  3
2b. Bordo do talo dentcado a serreado 	  5

3a. Presenp de anel de células vegetativas
circundando os esporángios 	 4

3b. Ausencia de and  de células vegetativas
circundando os esporángios 	  6

4a. Talo corn ápices agudos sempre chanfrados
	D. crispata

4b. Talo corn ápices arredondados, por vezes
recurvados, nao chanfrados 	  D. cervicornis

5a. Talo corn margen) scrreada, largura mais ou
menos uniforme do ápice a base, esporiingios
restritos á por(do central do talo, corn margem
estéril 	 D. jamaicensis

5b. Talo corn margem levemente denteada, porqáo
apical estreita e basal alargada, esporángios
distribuidos por todo o talo, sem margem estéril
	  D. ciliolata

6a. Talo corn ramificaÇáo dicotémica cm ángulo
agudo, fechado, ramos quase paralelos 	
	  D. menstrualis

6b. Talo corn ramificaÇáo dicoMmica em ángulo
aberto 	  7

7a. Talo formando tufos hemisféricos, ramos corn
2-5 mm de largura na porOo mediana,
proliferaOes na base da fita.. D. bartayresiana

7b. Talo formando densos tufos, ramos corn 0,5-2
mm dc largura na porqdo mediana, raras
prolifernóes 	  D. pulchella

RESULTADOS E DISCUSSÁO

Dictyota bartayresiana J. V. Lamouroux,
Journal de Botanique 2: 43. 1809.

Figura 17

Plantas marrons, 2-5 cm de altura,

formando tufos hemisféricos. Talo nao
espiralado, ápices achatados sempre
chanfrados, corn 3-5 mm de largura na base das
dicotomias e 2-5 mm na poNdo mediana do
talo, margens lisas. ProliferaOes na base da
fita. Pélos em tufos irregularmente distribuidos
em ambas as faces do talo, podendo, as vezes,
estar presentes nas margens. Espessura do talo
na regido apical 116,6-120,5 pm, na mediana
130-155,4 p.m e na basal 120,0-185,5 p.m.
Esporángios distribuidos em ambas as faces do
talo, isolados ou em grupos, corn 80,0-120,0
pm de diámetro.

Crescendo epilítica no mesolitoral.
Epifitada por Ceratnium sp. Associada a
Gelidiella acerosa (Forsskál) Feldmann &
Hamel, Gelidium sp., Hypnea musciformis
(Wul l'en in Jacquim) J. V. Lamouroux, Dictyota
cervicornis var. pseudohatnata.

Material representativo examinado:
ALCB 31585, 31584, 31583, 22044 e 48262.

Lamouroux (1809a) referiu o epíteto corno
sendo bartayresiana. Lamouroux (1809a)
mencionou para o mesmo táxon o epíteto
bartayresii, sendo este último ilegitimado pela
regra da prioridade (Silva et al. 1996).

Dois conceitos de espécie existiam para
Dictyota bartayresiana. Harvey (1852),
Vickers (1908), Jaasund (1970) e Lawson &
John (1982) limitam o nome D. bartayresiana
a plantas corn ápices agudos, de acordo corn a
diagnose de Lamouroux (1809), enquanto
Ktitzing (1859, IX, tab. 16, fig. Ia), Taylor
(1928, 1960) e Schnetter (1976) incluem
tambern neste táxon plantas do mar do Caribe
freqüentemente formando tufos hemisféricos e
apresentando ápices largamente arredondados
(HOrnig et al. 1992). Para estas plantas, Hornig
et al. (1992) descreve urna nova espécie
denominada Dictyota neglecta Hornig &
Schnetter, para a brigar as plantas de D.
bartayresiana sensu Ktitzing. De Clerck &
Coppejans (1997) encontrou no Herbário de
Lamouroux a espécie tipo de D. crispata J. V.
Lamouroux, a qual elegeu para ser o nome
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substitutivo correto de D. bartayresiana sensu
Vickers. Ele também considerou D. negleta
Hornig & Schnetter como conspecífica de D.
bartayresiana.

Planta comum na regido estudada e  corn
ampla distribuicdo no litoral brasileiro (fig.
19). Vale ressaltar que alguns dos espécimes
de D. bartayresiana citadas para o Brasil,
podem tratar-se de D. crispata.

Dictyota crispata J. V. Lamouroux, Journal de
Botanique 2: 44. 1809.

Figura I

Plantas marrons, 2-15 cm de altura. Talo
pouco espiralado, ápices agudos sempre
chanfrados, corn 7-10 mm de largura na base
das dicotomias e 2-5 mm na porcdo mediana do
talo, margens lisas. Proliferacóes na base da
fita. Pelos em tufos irregularmente distribuidos
em ambas as faces do talo, podendo,  as vezes,
estar presentes nas margens. Espessura do talo
na regido apical 96,0-188,0 p.m, na mediana
130,0-210,0 [tm e na basal 120,0-180,0 p.m.
Esporángios distribuidos em ambas as faces do
talo, isolados ou em grupos, com 130,0-160,0
ttm de diámetro circundados individualmente
por anel de células vegetativas alongadas.

Crescendo no mesolitoral. Epifitando
Amatista multifida J. V. Lamouroux, Amphiroa
anastomosans Weber Bosse, Bryothamnion
seaforthii (Turner) Ktitzing, Dictyota
cervicornis f. cervicornis, D. cervicornis f.
pseudohamata, Champia parvula (C. Agardh)
Harvey. Gelidiella acerosa, Halimeda opuntia
(Linnaeus) J. V. Lamouroux e Padilla aff.
gymnospora. Associada a Hypnea musciformis,
H. spinella (C. Agardh) Kiitzing e Padina
boergesenii.

Material representativo examinado:
ALCB 31536, 31538, 31541, 17051, 17050 e
31537.

De Clerck & Coppejans (1997)
encontraram o lectotipo de D. bartayresiana

no herbário de Lamouroux e demonstraram
que D. bartayresiana sensu Lamouroux nao
contérn proliferacóes na superficie, nein
invéducro no esporángio. Consequentemente,
D. neglecta, que deveri a incluir as especies de
D. bartayresiana auct. non Vickers, tornou-se
urn name superfluo e sinónimo de D.
bartayresiana J. V. Lamouroux. Os autores
demonstraram também que o rime correto para
substituir D. bartayresiana sensu Vickers é D.
crispata J. V. Lamouroux, pois esta especie
apresenta todos os caracteres normalmente
atribuidos a I). bartayresiana sensu Vickers
(Crispino 2000).

Especie bastante comum na área cstudada,
constituindo-se cm primeira citacdo para o
litoral brasileiro (fig. 19).

Dictyota cervicornis Kiitzing

Atualmente sdo reconhecidas duas
diferentes formas de crescimento para esta
especie, dependendo dos padróes de
ramificacdo. De Clerk & Coppejans (1997)
estabeleceram urna nova combinacdo, D.
cervicornis f. pseudohamata para Dictyota
pardalis Kiitzing f. pseudohamata Cribb,

baseando-se no exame do material tipo,
constatando que este nao apresentava ramos
reflexos, determinando assim, que D. pardalis
f. pseudohamata é urna forma de crescimento
de D. cervicornis.

O táxon aqui referido foi tratado de acordo
corn De Clerk & Coppejans (1997), adatado
também por Wynne (1998).

As duas formas podem ser separadas pela
seguinte chave artificial:

la. Plantas corn os últimos ramos reflexos em forma
de ganchos. Regido medular coin urna carnada de
células retangularcs mais altas que largas, na
porcdo basal .... D cervicornis f. pseudohamata

1 b. Plantas sem ramos reflexos cm forma de ganchos.
Regido medular corn urna carnada de células
quadráticas tdo altas guamo largas, na porÇdo
basal D. cervicornis f. cervicornis
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Figuras 1-6. Fig. 1: Dictyota crispata: detalhe da porcdo apical dos ramos; fig 2: Diet voto cervicornis f
cervicortzis: aspecto geral da planta; fig. 3: Detalhe da por(do terminal dos ramos; fig. 4: Dictyota
cervicornis f pseudohamata: detalhe da porcdo terminal do talo mostrando ramo reflexo (seta); fig. 5:
Corte transversal do talo na regido basal; fig.6: Vista superficial do talo corn espordngios maduro e jovens
coin and  de células vegetativas ao redor (setas).
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Dictyota cervicornis Kiitzing f. cervicornis,
Tabulae Phycologicae 9: 11. 1859.

Figuras 2 - 3

Plantas marrom-esverdeadas, 5-12 cm de
altura. Talo torcido em espiral, 2-4 mm na base
das dicotomias e 1-2 mm de largura nas porÇ6es
medianas, ramificacties dicotómicas a
subdicorómicas, cervicornes no ápice, em
ángulo fechado, últimos ramos multas vezes
com desenvolvimento desigual, margcns lisas.
Poucas prolifernbes. Pélos distribuídos nas
duas faces do talo, em tufos. Espessura do talo
na regido apical 98,0-142,0 pm, mediana 144,0-
180,0 pm e na basal 150,0-197,0pm. Regido
medular com uma carnada de células
quadráticas tdo altas quanto largas, na porgdo
basal. Esporángios distribuidos irregularmente
desde próximos ao ápice até a regido basal, cm
ambas as faces, isolados ou em grupos corn
67,6-156,0 pm de diámetro, circundados
individualmente por anel de células vegetativas
alongadas, somente visível em esporángios
jovens, ou guando estes caem.

Crescendo no mesolitoral. coletada
também no infralitoral. Epifitando Amphiroa

fragilissima (Linnaeus) J. V. Lamouroux, A.
anastomosans. Halimeda opuntia. Junio

adhaerens J. V. Lamouroux e Laurencio

papillosa (C. Agardh) Greville. Associada a
Dictyopteris justii, Dictyota ciliolata, D.

bartayresiana e Valonia macrophysa Ktitzing.
Material representativo examinado:

ALCB 34807 31524, 17052, 17439, 31578,
31577, 31580, 22374, 31576, 31579, 31581,
34559, 48295, SPF 29755, 1647, 4424, 1636,
55342, 28091, 28092 e 29756.

Especie comum na regido estudada e corn
ampla distribui0o no litoral brasilciro do
Maranhdo a Santa Catarina (fig. 19).

Dictyotacervicornis Kützing f.pseudohainata
(Cribb) De Clerk & Coppejans, Blumea

42(2): 413. 1997.

Basiónimo: Dictyota pardalis Kiitzing f.
pseudohamata Cribb, University of

Queensland Papers, Department of Botany

3(3): 22. 1954.
Figuras 4 - 6

Plantas marrom-esverdeadas, 5-16 cm de
altura. Talo freqüentemente torcido em espiral,
1-2 mm de largura na porcdo mediana e 2-3 mm
na base das dicotomias, afinando cm dire0o
ao ápice, corn 0,5-1,5 mm, ápices arredondados,
margens lisas. Ramifica9do dicotómica a
subdicotómica, corn ángulo gradativamente
maior em diregdo ao ápice; últimas dicotomias
com um dos ramos simples e o nutro rccurvado
para baixo cm forma de gancho. Espessura do
talo na regido apical corn 71,0-101,2 p.m, na
mediana 110,0-137,0 pm e na basal 154,0-
250,0 pm. Regido medular corn urna camada de
células retangulares mais altas que largas, na
porÇdo basal. Esporángios distribuidos
irregularmente em ambas as faces do talo,
ocorrcndo aproximadamente desde 1 cm do
ápice até a base, isolados ou em grupos de dois
a tres corn 78,0-153,0 pm de diámetro,
circundados por and  de células vegetativas
alongadas, somentc visível cm esporángios
jovens, ou guando estes caem.

Crescendo no mcsolitoral, coletada
tambern no infralitoral. Epifitando Digenea

simplex (Wulfen) C. Agardh, Gelidiella

acerosa, Laurencia papillosa, Padina aff.
gymnospora e Sargassum furcatum. Epifitada
por Erythrotrichia carnea (Dillwyn) J. Agardh.
Associada a Acanthophora spicifera (Vahl)
BOrgesen, Dictyopteris delicatula, D. justii,

Dictyota bartayresiana, D. cervicornis f.
cervicornis. D. cilio/ata, Hypnea musctformis,

Padina boergesenii e Padilla aff. gymnospora.

Material representativo examinado:
ALCB 22375, 22376, 22450, 34807,34808,
22428, 48403, 48454, 22430, 22427, 22429,
31573, 34550, 34551, 31573, 31574, 31575,
SPF 53991, 29757, 22376 e 22450.

Especie comum na área estudada,
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Figuras 7-12. Fig. 7: Diciyota ciliolata: Aspecto geral da planta; fig.8: Detalhe da porÇtio terminal do
ramos.; fig. 9: Dio yota jamaicensis: Aspecto geral da planta; fig. 10: Detalhe da porOo terminal do ramos
corn espordngios localizados na regido central do talo (seta); fi g. II:  Vista superficial do talo com soro de
anterídios; fig. 12: Vista superficial do talo com grupos de espordngios.
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apresentando distribuiÇdo em apenas quatro
Estados do Brasil: Pernambuco, Bahia, Rio de
Janeiro e Santa Catarina (fig. 19).

Dictyota ciliolata Sonder ex Kiitzing, Tabulae
Phycologicae 9: 12. 1859.

Figuras 7 - 8

Plantas cretas, marrons a marrom-
amareladas, 6,0-17 cm de altura. Talo corn
torOes em espiral, corn 3-4 mm de largura nas
porOes medianas do talo, base mais alargada
corn 4-5 mm, base das dicotomias coin 7-10
mm de largura, margens denteadas próximo ao
ápice. ProliferaÇóes na base. Ramos apresentam
ángulos agudos ou subparalelos nas regióes
superiores, corn terminaOes levemente
arredondadas ou lobadas a afiladas. Espessura
do talo na regido apical 95,0-134,0 pm, mediana
135,0-150,0 p.m e basal 120,0-170,0 pm.
Esporángios distribuidos por toda a extensdo
do talo, isolados ou em pequenos grupos, sem
formar margem estéril, corn 63,0-93,6 p.m de
diámetro sem and de células vegetativas.
Oog6nios em soros distribuidos por todo o
talo, medindo 20,0-35,0 p.m de diámetro.

Crescendo no mesolitoral. Epifitando
Amphiroa fragilissima, Digenea simplex e
Halimeda opuntia. Associada a Amphiroa
fragilissima, Dictyota cervicornis f.
cervicornis, D. cervicornis f pseudohamata,
Dictyopteris delicatula e Gelidiopsis variabilis
(Greville ex J. Agardh) Schmitz.

Material representativo examinado:
ALCB 17255, 17256, 49179, 34613, 22404,
31523, 22407, 17047, 34555, 22231, 22406,
22405, 22449, 34823, 45273, 48388, 48458,
SPF 4423 e 1669.

Espécie comum na área estudada e corn
ampla distribuiÇdo no litoral brasileiro (fig. 19).

Dictyota jamaicensis W. R. Taylor, Marine
Algae. Eastern Tropical and Subtropical

Coasts of America: 228. 1960.
Figuras 9- 12

Plantas marrom-clara, 4-15 cm de altura.
Talo raramente espiralado, 3-5 mm na base das
dicotomias e 2-3 mm de largura nas porÇóes
medianas da fita, ramificaydo dicotómica a
subdicotómica, em ángulo agudo nas regióes
superiores, apices arredondados, margens
denteadas. Poucas proliferaÇóes, nas regióes
danificadas. Tufos de p'élos distribuídos
irregularmente em ambas as faces do talo.
Espessura do talo na regido apical 75,0-89,0

mediana 88,0-134,0 p.m e na basal 111,0-
150,0 pm. Esporángios esferoidais isolados ou
em grupos, corn 42,9-90,4 p.m de diámetro
distribuidos por todo o talo em ambas as faces,
em maior freqnéncia na regido superior do talo
e na regido central da fita, corn margem estéril,
sem and  de células vegetativas. Oog6nios em
soros espalhados por todo o talo, em ambas as
faces, 45,5-78,0 pm de diámetro. Anterídios
em soros espalhados por o talo, em ambas as
faces, 14,0-40,0 pm de largura.

Crescendo no mesolitoral. Epifitando
Amphiroa anastomosans, A. fragilissima,
Gelidiella acerosa, Halitneda opuntia e
Gracilaria cervicornis (Turner) J. Agardh.
Epifitada por Asteronema rhodochortonoides,
Ceramium dawsonii Joly e Erythrotrichia
carnea. Associada a Dictyopteris delicatula,
Dictyota cervicornis var. pseudohamata,
Hypnea musctformis, Ulva fasciata Delile e
Wrangelia argus (Montagne) Montagne.

Material representativo examinado:
ALCB 31527, 34556, 22187, 48274, 34841,
48175, 22398, 22356, 22403, 31525, 22354,
31526, 22355, 22426, 34558, 34549, 34552,
22352, 22353, 22455, 34551, 34553, SPF 9913,
1601, 1598, 1599, 1600, 27797, 55341, 51176,
52917 e 22352.

Espécie comum na area estudada e corn
distribuicdo restrita a regido tropical do Brasil
(fig. 19).
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figuras 13-18. Fig. 13: Dictyota menstrualis: Aspecto geral da planta; fig. 14: Detalhe da poNdo terminal
dos ramos; fig. 15: Dictyota mertensii: Aspecto geral da planta; fi g. 16: Vista superficial do talo corn soros
de oogónios; fig. 17: Diciyota bartayresiana: Aspecto geral da planta; fig. 18: Dictyota pulchella: Aspecto
geral da planta.
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Dictyota menstrualis (Hoyt) Schnetter, Hornig
& Weber-Peukert, Hydrobiologia 151/152:
195. 1997.
Basiénimo: D. dichotoma (Hudson) J. V.

Lamouroux var. menstrualis Hoyt, American
Journal of Botany 14: 161. 1927.

Figuras 13 - 14

Plantas eretas, marrom-clara, 7-18 cm de
altura. Talo raramente espiralado, 4-8 mm na
base das dicotomias e 2-4 mm de largura na
poNdo mediana da fita, intensamente em
ramificado em ángulo agudo, ramificacao
preferencialmente dicotómica, com ápices
obtusos a arredondados, últimos ramos
paralelos, margens lisas. Poucas proliferacóes,
presentes principalmente nas regiaes basais ou
dani ficadas. Tufos de pélos distribuídos
irregularmente em ambas as faces do talo.
Espessura do talo na regido apical 130,0-167,0
um, mediana 138,0-180,0 um e na basal 171,0-
221,0 p.m. Esporangios esferoidais, isolados
ou em pequenos grupos, com 90,0-135,0 urn de
diámetro distribuídos por todo o talo em ambas
as faces, sem and  de células vegetativas.

Crescendo no mesolitoral. Epifitando
Amansia multtfida, Amphiroa anastomosans,
A. fragilissima, Bryothatnnion seaforthii, B.
triquetrum (SG. Gmel in) Howe. Cryptonemia
seminervis (C. Agardh) J. Agardh, Dictyota
mertensii e Laurencia papillosa. Epi fi tada por
Centroceras clavulatum (C. Agardh in Kunth)
Montagne in Duricu de Maisonneuve,
Cerainium brasiliense Joly, Fosliella sp,
Gelidiopsis variabilis e Hypnea musciform is.
Associada a Amansia multi/ida. Dictyopteris
delicatula, Dictyota mertensii, Hypnea
cervicornis e Spyridia hypnoides (Bory in
Belander) Papenfuss.

Material representativo examinado:
ALCB 22399, 22423, 31535, 22189, 22420,
17053, 34554, 31546, 22421, 48304, 48260,
34651, 31545, 22447, 22358, 22357, 22339,
22359, 34556, 17344, 17345, 22422, 34557,
34558, 31547, 22424, 22360 e 22273, SPF

9911 e 1609.
Wynne (1998) considerou D. dichotoma

(Hudson) J. V. Lamouroux sinónimo de D.
menstrualis baseando-se nos estudos de
Schnetter et al. (1987) e Hornig & Schnetter
(1988). Estes autores verificaram que D.
dichotoma di fere de D. menstrualis por algumas
características, tais como: largura da fita,
relaÇao comprimento/largura das células do
córtex e medula, periodicidade de liberaqao de
gametas e número cromossómico. Afirmaram
ainda que. D. dichotoma nao ocorre na costa
atlántica americana, os espécimes americanos
de D. dichototna sao na verdade D. menstrualis.
Portanto o táxon será tratado neste trabalho
como D. menstritalis seguindo a indicacdo de
Wynne (1998).

Concordando com Széchy & Cordeiro-
Marino (1991) pode-se dizer que as referéncias
de D. dichotoma para o litoral brasileiro podem
corresponder na verdade a um complexo de
espécies, variedades e formas.

O hábito do material estudado coincide
como o ilustrado por Taylor (1960), Earle
(1969), Schnetter (1976) e Schneider & Searles
(1991).

Espécie comuníssima na regido estudada
e de ampla distribuicdo no litoral brasileiro
(fig. 19).

Dictyota mertensii (Martius) Ktitzing, Tabulae
Phycologicae 9: 15. 1859.
Basiónimo: Ulva mertensii Martius,

leones Plantarum Cryptogamicarum 5. 1828-
34.

Figuras 15- 16

Plantas marrons esverdeadas, iridescente
guando submersas, 7,5-20 cm de altura. Talo
nao espiralado, 5-9 mm na base das dicotomias
e 3-6 mm de largura nas porOes medianas da
fita, últimas ramificaOes alternas, ápices dos
ramos arredondados ou agudos, margens lisas.
Poucas proliferaOes e guando presentes estdo
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Figura 19. Distribui0o geográfica dos táxons estudados pertencentes ao género Dicryota, no litoral
brasileiro.

próximas da base. Tufos de pelos esparsos em
ambas faces do talo. A espessura do talo na
regido apical 66,0-101,0 p.m, mediana 120,0-
170,0 p.m e na basal 127,0-178,0 p.m.
Esporángios isolados ou em grupos, com 76,6-
96,6 pin de didmetro em ambas as faces do
talo, de preferencia na regido central, deixando
uma margem estéril corn cerca de 0,5 mm de
largura. Oogónios corn indúsio, distribuídos
por todo o talo em ambas as faces, medindo
37,8-45,6 pm de diámetro. Anterídios em soros
arredondados ou ovalados com indúsio nas

duas faces do talo, 21,0-33,6 pm de largura.
Crescendo no mcsolitoral. Coletada

também no infralitoral em profundidade de até
25 m. Epifitando Acanthophora spicifera,
Amansia multifida, Bryothamnion seaforthii,
B. triquetrum, Gelidiopsis variabilis,
Gracilaria cervicornis e Laurencia papillosa.
Epifitada por Asteronema rhodochortonoides,
Dictyotatnenstrualis. Associada a Dictyopteris
justii, D. plagiogramma, D. delicatula e
Dictyota menstrualis.

Material representativo examinado:
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ALCB 22413, 22414, 22143, 22145, 22362,
22363, 22416, 22361, 34559, 34560, 17353,
17240, 22401, 17356, 17241, 32317, 17438,
22112, 22125, 22364, 22453, 22365, 22453,
22366, 22367, 22415, 22038, 22454, 34562,
34561, SPF 9910, 1588, 50127, 53991, 50128,
50125, 55340, 51797, 28090, 29758, 4168,
1589 e 4422.
Especie comunissima na regido estudada e corn
distribui0o restrita a regido tropical do Brasil
(fig. 19).

Dictyotapulchella Hornig et Schnetter, Phyton
28: 285. 1988.

Figura 18

Plantas cretas, marrons, 2-4 cm de altura.
Talo formando densos tufos, ramos
caracteristicamente di varicados, nao
espiralados, corn 1-2,5 mm de largura na base
das dicotomias e 0,5-2 mm de largura nas
porVies medianas, mais largos na base e
estreitos nos ápices, ramificacdo dicotOmica
regular, corn ápices sempre achatados, corn
margens lisas. Raras proliferaOes. Ramos corn
ángulos abertos em toda a planta, em media de
100-120". Pelos em tufos, distribuidos em
ambas as faces, preferencialmente na regido
central. Espessura do talo 22,0-53,0 p.m no
ápice, 48,0-96,0 mm na porcdo mediana e 82,0-
158,0 mm na base. Esporangios distribuidos
por todo o talo, em ambas as superficies, sem
and  de células vegetativas, 48,0-70,0 p.m de
diámetro.

Crescendo no mesolitoral. Epifitando
Amphiroa anastomosans e Halitneda opontia.
Associada a Dictyopteris delicatula.

Material representativo examinado:
ALCB 22085, 32238, 32239, 31528, 32240 e
SPF 29756.

Wynne (1998) baseado nos estudos de
HOrnig & Schnetter (1988) considera D.

divaricata sens auct sinOnimo de D. pu/che/la.
Especie rara na área estudada e com ampla

distribuiÇao no litoral brasileiro, exceto na
Regido Sul (fig. 19).

Dictyota é um genero bem representado
em número de táxons no litoral bajan° com
nove táxons. D. bartayresiana, D. jamaicensis
e D. mertensii, estdo restritas exclusivamente
á regido tropical brasileira. D. cervicornis f.
cervicornis e D. menstrualis, apresentam
distribuicdo mais ampla, ambas, referidas desde
o Rio Grande do Sul até o Maranhdo, incluindo
Fernando de Noronha, Atol das Rocas e Ilha de
Trindade (fig. 19).
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